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APRESENTAÇÃO 

O meio ambiente visto em uma perspectiva sustentável apresenta-se como uma 
pauta relevante no meio científico, no âmbito político e do planejamento territorial, bem 
como, nos diferentes grupos e movimentos sociais. Pensar o equilíbrio entre as práticas 
humanas e o meio ambiente perpassa por ações mais sustentáveis e discussões cada 
vez mais interdisciplinares sobre as inúmeras problemáticas ambientais que justificam a 
urgência de práticas conservacionistas direcionadas ao meio ambiente.

Diante disso, o e-book “Meio ambiente e sustentabilidade: formação interdisciplinar 
e conhecimento científico” apresenta 14 capítulos que abordam uma visão interdisciplinar 
do meio ambiente e da sustentabilidade por meio de pesquisas direcionadas à reflexão 
de problemáticas ambientais por diferentes ramos da Ciência e de instituições de ensino 
superior do território nacional. Os capítulos contemplam temas voltados à constituição de 
unidades de conservação; produção e obras sustentáveis; análise físico-química da água; 
exposição a riscos ambientais, alternativas de promoção da sustentabilidade no ambiente 
escolar, diferentes usos da terra; manejo adequado do lixo; direito Ambiental e estudos de 
impacto Ambiental; conforto ambiental no perímetro urbano, dentre outros. 

Assim, espera-se que essa obra contribua aos leitores proporcionando novos olhares 
sobre a questão da sustentabilidade do meio ambiente, suscitando novas provocações e 
reflexões interdisciplinares dessa temática, tão atual e complexa. 

Desejamos uma ótima leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
Brayan Paiva Cavalcante

Rafael Aguiar da Silva
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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
apresentar um diagnóstico da qualidade 
ambiental de espaços públicos de maior 
convivência cotidiana da população de Atibaia 
(SP), com estudo de caso de duas praças 
centrais, a Praça Aprígio de Tolêdo e a Praça 
Miguel Vairo. Distantes três quarteirões uma 
da outra, caracterizam-se por serem duas 
das três áreas verdes de todo o perímetro 
central da cidade. Tratou-se de conhecer os 
principais conflitos e problemas para estudar e 
desenvolver soluções que servirão como suporte 
para o planejamento urbano do município. Dois 
critérios de investigação foram adotados como 
metodologia geral: o do levantamento, registro, 
diagnóstico e avaliação da estrutura física 
das praças, e o levantamento de avaliação da 
percepção e satisfação da população, através 
de questionário de opinião. Foi estudada a 
inserção da praça na trama urbana, sua tipologia, 
mobiliário, vegetação e infraestrutura, e ainda 

a percepção do usuário sobre a qualidade 
ambiental, funcional, de ergonomia, mobiliário, 
mobilidade e acessibilidade das praças. O 
estudo mostrou que um dos espaços analisados 
foi projetado para uma determinada prática social 
e que se tornou obsoleta frente aos novos usos e 
demandas das populações locais. Na análise dos 
pesquisadores sua tipologia e cenários devem 
ser preservadas como testemunho da memória 
cultural, social e econômica da cidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Satisfação ambiental. 
Praças. Usuários.

PUBLIC LEISURE SPACES AND USER 
SATISFACTION WITH ENVIRONMENTAL 
COMFORT IN THE CENTRAL AREA OF 

ATIBAIA, SP
ABSTRACT: This research aimed to present a 
diagnosis of the environmental quality of public 
spaces with greater daily coexistence of the 
population of Atibaia (SP), with a case study of 
two central squares, Praça Aprígio de Tolêdo and 
Praça Miguel Vairo. Three blocks away from each 
other, they are characterized by being two of the 
three green areas in the entire central perimeter 
of the city. It was about knowing the main conflicts 
and problems to study and develop solutions that 
will serve as support for the urban planning of 
the municipality.Two investigation criteria were 
adopted as general methodology: the survey, 
registration, diagnosis and evaluation of the 
physical structure of the squares, and the survey 
to evaluate the perception and satisfaction of the 
population, through an opinion questionnaire.
The insertion of the square in the urban area, its 
typology, furniture, vegetation and infrastructure, 

http://lattes.cnpq.br/8993597817785529
http://lattes.cnpq.br/5285064551064551061570
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as well as the user’s perception of the environmental, functional, ergonomics, furniture, 
mobility and accessibility of the squares were studied. The study showed that one of the 
spaces analyzed was designed for a particular social practice and that it has become obsolete 
in the face of new uses and demands from local populations. In the researchers’ analysis, its 
typology and scenarios must be preserved as a testimony of the cultural, social and economic 
memory of the city.
KEYWORDS: Environmental satisfaction. Squares. Users.

1 |  INTRODUÇÃO
O conceito de espaço público e a sua organização espacial assumiram diferentes 

usos e atividades ao longo da história da civilização. Na Antiguidade eram espaços de 
realização política, na Idade Média local das atividades de comércio e na Idade Moderna/
Contemporânea local de lazer. A função social do espaço livre origina-se diretamente da 
Ágora, que era um espaço aberto em que ocorriam os encontros, conversas e discussões de 
setores importantes, como do direito, governo, comércio, indústria, religião, sociabilidade. 
Tinha a mesma importância da Acrópole e assim tornou-se um espaço comum, centralizado, 
onde se debatiam os problemas de interesse geral (BENÉVOLO, 2003).

Hoje os espaços públicos ou urbanos se configuram em função da organização 
espacial da cidade e dos seus diversos usos. Neles são desempenhadas distintas formas 
de relação e atividades do cotidiano, com liberdade de circulação e ocupação. São lugares 
onde a vida coletiva existe sem distinção de raça, idade, classe social e onde acontece as 
mediações políticas e culturais e se estabelece uma relação entre a comunidade e o poder 
público (MACEDO, 2012; GATTI, 2013). A cidade tornou-se um organismo complexo que 
depende de vários fatores para que seu funcionamento aconteça de forma harmônica. 
A população a vivencia e pode qualifica-la como satisfatória (ou não) a partir das suas 
qualidades, potencialidades e problemas que encontra ao utiliza-la. Para Spirn (1995) a 
cidade é uma máquina infernal que evolui constantemente e nela o homem age resolvendo 
ou criando novos problemas.

2 |  OBJETIVO
Este trabalho de pesquisa teve o objetivo de analisar os principais critérios que o 

usuário elenca como satisfatório para um espaço público, e o papel que esta avaliação 
desempenha para a qualificação ambiental e urbanística da cidade, enquanto instrumento 
do planejamento e desenho urbano. Trata-se de conhecer, igualmente, quais as condições 
de conforto ambiental, analisando as questões de clima, temperatura, sombreamentos, os 
fatores de ergonomia e as percepções cognitivas e sensitivas que decorre do uso de um 
espaço, de sua interação e apropriação. 
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3 |  METODOLOGIA
Para analisar a qualidade físico-ambiental, com enfoque na percepção de satisfação 

dos usuários (Avaliação pós-ocupação – ORSTEIN, BRUNA, ROMERO, 1995; ROMERO, 
2001, MACIEL,2016), foi realizado entre maio e junho de 2018 um estudo comparativo 
entre duas praças públicas na área central de Atibaia (SP), a Praça Miguel Vairo e Praça 
Aprígio de Toledo, para, a seguir, ser elaborado um diagnóstico sobre o desempenho do 
espaço público frente as dinâmicas sociais locais.

Na pesquisa em Atibaia foi dada relevância a um levantamento investigativo 
e descritivo das praças, com enfoque para os aspectos físicos de infraestrutura, 
equipamentos, mobiliário urbano, paisagismo e entorno. Foram elaborados mapas físicos, 
croquis e registros visuais. Em relação aos aspectos ambientais foram levantados dados 
sobre ruídos, temperatura, umidade relativa do ar e de iluminação noturna. 

Para a avaliação dos níveis de satisfação dos frequentadores foram realizadas 
entrevistas para a qual foram adotadas uma seleção de critérios relacionados à qualidade 
ambiental, funcional, de ergonomia, de mobilidade e acessibilidade. Inicialmente foi realizada 
e aplicada uma entrevista piloto. Suas alterações foram incorporadas no questionário final. 

Figura 1 Vista da Praça Aprígio de Tolêdo e da Praça Miguel Vairo em Atibaia. 

Fonte: GOOGLE MAPS, 2018

As entrevistas, composta por uma amostra de 70 indivíduos em cada praça, foram 
realizadas de forma individual com a interação entre usuário e estes autores, entre março 
e junho de 2018. A praça Aprígio de Tolêdo (100m x100m) e a Praça Miguel Vairo (100m 
x100m) ficam distantes três quarteirões uma da outra. Caracterizam-se por serem duas das 
três áreas verdes do perímetro central da cidade de Atibaia. 

4 |  RESULTADOS 

4.1 Caracterização do clima local
Atibaia é um dos 12 municípios paulistas considerado como Estância Climática pelo 
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estado de São Paulo. Possui uma população urbana de 120.229 hab e rural de 11.374 
hab. Seu clima é o Tropical de altitude, com temperatura média no inverno de 13,1°C 
(frio e seco) e no verão de 23,8°C (quente e chuvoso). Os estudos realizados e constante 
no site pt.wetherspark.com (2018) apontam para a ocorrência de um verão longo, morno, 
abafado, com céu encoberto e com uma pluviosidade significativa ao longo do ano de 1369 
mm. O inverno é curto, ameno e de céu quase sem nuvens. Ao longo do ano, em geral, 
a temperatura varia de 12°C a 29°C e raramente é inferior a 8°C ou superior a 33°C. Os 
níveis de conforto e umidade se situa entre os meses de abril ao início de outubro, quando 
os níveis de umidades são mais baixos.

Durante a realização das entrevistas com os usuários das praças pesquisadas 
foram verificadas a temperatura, a umidade relativa do ar, a iluminação noturna e os níveis 
de ruído do local. Foram realizadas as coletas de dados nos quatro quadrantes das praças 
com os instrumentos: Luxímetro Digital Testo 540, THDL 400 Termo-Higro-Decib-Lux da 
Instrutherm, e o Decebilímetro Minipa MSL-1351C.

4.2 Estudo de caso 1: Praça Aprígio de Tolêdo
Conhecida como Praça do Mercado, além de local para descansar e passear, 

também é um centro de compras, com inúmeras barracas e quiosques inseridos em 
espaço físico. Possui um intenso fluxo de pessoas, carros, motos, transporte público e 
ruídos resultante desta dinâmica citadina. É constituída por um grande maciço arbóreo 
responsável pelo sombreamento de toda a praça, embora seja possível sentir a existência 
de ilhas de calor bastante intensa em determinados locais. Os frequentadores constituem-
se no típico cidadão citadino paulista, com grande diversidade de estilo, raça, idade, sexo 
e indumentária simples. 

Figura 2  Projeto arquitetônico original o coreto central Da Praça Aprígio de Tolêdo em 1936. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Atibaia, 2018
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A Figura 2 mostra o desenho original da Praça Aprígio de Tolêdo, de 1936, com 
os dois círculos concêntricos formando diversos canteiros irregulares. No centro está 
localizado um coreto erigido para abrigar recitais musicais. Os caminhos em forma de cruz 
se entrelaçam com diagonais que conduzem o usuário das calçadas até este pavilhão 
central. A imagem a seguir mostra o Coreto Silvio Caldas já construído, os canteiros de 
ajardinamento já delimitados, algumas árvores recém-plantadas e poucas edificações no 
seu entorno.

A Figura 3 mostra a praça já com as alterações das atividades originais. Foram 
construídos quiosques nos canteiros e sobre as calçadas. Os estacionamentos de motos 
e carros junto ao meio fio mostram a evolução das formas de locomoção da cidade. As 
vias possuem revestimento com pedras irregulares e asfalto, com as faixas para pedestres 
bem delimitadas. Existe irregularidade na pavimentação de pedras das ruas e a falta de 
manutenção em alguns passeios públicos nos equipamentos comerciais do seu entrono.

Figura 3 A Praça Aprígio de Tolêdo em novembro de 2018. 

Fonte: As autoras, 2018.

4.3 Estudo de caso 2: Praça Miguel Vairo 
O projeto original está mostrado na Figura 4, com caminhos e floreiras que conduzem 

para uma pequena área central. A investigação realizada em 2018 mostrou que não foi 
alterada sua configuração original. Essa praça está localizada ao lado do Hospital da Santa 
Casa de Atibaia. É um local mais tranquilo ao ser comparada com a praça Aprígio de 
Toledo, pois possui um fluxo muito pequeno de pessoas. 

É possível perceber que sua principal função é de travessia da população. As ruas 
do seu entrono possuem pavimentação de pedra, os passeios têm ladrilhos hidráulicos e 
as faixas para pedestres (com revestimento asfáltico) são bem delimitadas e com uma boa 
manutenção. A arborização é constituída de espécimes de grande porte que, no entanto, 
não produzem um sombreamento intenso.
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Figura 4  Projeto arquitetônico original da Praça Miguel Vairo.e vista da praça em 2018.

 Fonte: Prefeitura Municipal de Atibaia, 2018. 

É possível perceber que sua principal função é de travessia da população. As ruas 
do seu entrono possuem pavimentação de pedra, os passeios têm ladrilhos hidráulicos e 
as faixas para pedestres (com revestimento asfáltico) são bem delimitadas e com uma boa 
manutenção. A arborização é constituída de espécimes de grande porte que, no entanto, 
não produzem um sombreamento intenso.

4.4 Entrevistas para avaliação do conforto
Grande parte das enquetes, pesquisas e levantamentos, ou pesquisas de opinião, 

foram feitas pelo método de amostragem. Este tipo de investigação é feito com a escolha 
aleatória de pessoas de forma que as respostas representem toda a população. Os dados 
recolhidos foram posteriormente tratados estatisticamente. Neste trabalho, em função 
da disponibilidade de tempo dos pesquisadores, optou-se pelo método de amostragem 
de 70 entrevistas em cada praça, num total de 140 frequentadores. Foram realizadas as 
seguintes abordagens mostradas na Tabela 2.

   Praça: ................................................... Data:.........                Condições climática:..........................
1 DADOS do USUÁRIO
1.1 Sexo    1.2 Idade  1.3 Atividade ocupacional:
        a. Trabalhador b. Estudante c. Aposentado d. Outro
2 VISITAÇÂO DE PRAÇAS
2.1 Você frequenta alguma outra praça?
        a.  Não   b.  Sim    c.  Qual?
2.2 Vai a outros lugares de lazer?
        a.  Não   b.  Sim     c. Qual?
3. DISTÂNCIA DA RESIDENCIA ATÉ A PRAÇA / DESLOCAMENTO
3.1  Qual a distância da sua residência até a praça?
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        a. Uma quadra b. Entre duas e seis quadras e. Bairro periférico f.  Outro
3.2 Você vem até essa praça de carro, ônibus, bicicleta ou a pé
        a. Carro  b. Ônibus  c. Bicicleta  d. A pé  e. Outro
4. ESTADO E CONSERVAÇÃO DA PRAÇA
        a. Muito bom b. Bom c. Regular e. Ruim f. Outro
5.SEGURANÇA DO LOCAL
5.1 Você se sente seguro nessa praça
        a. Sim  b. Não  c. Outro
5.2 O que você acha da Iluminação da praça a noite?
        a. Muito bom  b. Bom  c. Regular  d. Ruim  e. Outro
6.QUALIDADE DA PAISAGEM
6.1 O que você acha do entorno da praça? 
        a. Feio  b. Bonito  c. Razoável  d. Outro
7. USO DA PRAÇA
7.1 Qual o motivo do uso?
        a. Lazer / Distração b. Descanso c. Leitura / Estudo d. Passeio
        e. Trabalho f. Compras g. Outro
7.2 Qual o turno que você costuma frequentar esta praça?
        a. Manhã b. Tarde c. Noite d. O dia todo e. Outro
7.3 Frequência de uso 
        a. Menos de uma vez ao mês  b. Uma vez ao mês
        c. Cada quinze dias d. Uma vez por semana e. Outro
7.4 Você vem com outras pessoas nessa praça?
        a. Amigos b. Família c. Companheiros de Estudo/Trabalho
        d. Sozinho e. Outro
7.5 Qual sua opinião quanto aos equipamentos (bancos, iluminação, lixeiras)
        a. Muito bom b. Bom c. Regular d. Ruim e. Outro
7.6 Você acha que falta área de lazer para as crianças nessa praça?
        a. Sim b. Não c. Outro
7.7 O que falta para você vir com mais frequência?
        Resposta livre:
7.8 O que você gosta de fazer nesta praça?
        Resposta livre:
8.QUALIDADE AMBIENTAL DO ESPAÇO
8.1. Você percebe algum tipo de poluição nessa praça? Qual?
        a. Poluição do ar  b. Poluição sonora  c. Poluição do solo
        d. Poluição Visual  e. Nenhuma  f. Outro
8.2 O que você acha da arborização dessa praça?
        a. Muito bom b. Bom c. Regular d. Ruim e. Outro
8.3 O que você acha do clima dessa praça?       
        a. Muito bom  b. Bom  c. Regular  d. Ruim  e. Outro
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9 ACESSIBILIDADE
9.1 O que você acha a acessibilidade da praça ?
        a. Muito bom  b. Bom  c. Regular  d. Ruim  e. Outro
9.2 Qual sua opinião sobre a qualidade das calçadas dessa praça?
        a. Muito bom b. Bom c. Regular d. Ruim e. Outro

Tabela 2  Entrevista para a avaliação da satisfação dos usuários das praças de Atibaia
Fonte: Entrevista criada pelos autores, 2018.

Esta pesquisa entrevistou aleatoriamente 140 frequentadores, 70 indivíduos 
em cada praça, dos quais 57% foram homens e 43% foram mulheres. As praças são 
frequentadas principalmente por trabalhadores e estudantes, 57% e 27 % respectivamente 
na Praça Aprígio de Toledo (praça AT) e 53% e 21% respectivamente na Praça Miguel Vairo 
(praça MV). A praça MV é a que concentra um maior número de aposentados, 19%, para 
apenas 6% na praça AT. Trata-se de uma população que mais da metade mora em bairros 
periféricos e fora do perímetro central. A forma de locomoção até as praças está dividida 
entre a pé (31%), de ônibus (35%) e de carro (33%).  Pelo menos 19% e 14% reside a mais 
de sete quadras da praça. 

Pelo menos 67% dos entrevistados só frequentam a praça nas quais foram 
entrevistados. O restante dos 33% também gosta de estar em outras praças como a Praça 
de Amada (38%) e Praça da Matriz (32%). O Monumento da Pedra Grande, o Lago do 
Major e o Lago do Jardim Paulista são os lugares mais frequentados para o lazer pela 
maioria dos entrevistados. Pelos menos 95% dos usuários fazem uso da praça apenas 
para passeio, descanso e distração (sentar para conversar) numa frequência de uma a três 
vezes por semana (79% dos usuários da praça AT e 70% da praça MV). Os usuários vêm 
preferencialmente sozinhos (35% na praça MV e 56% na praça AT) e em segundo lugar 
com a família, 27% na praça MV e 34% na praça AT.  

Tab A Praça AT Praça MV
FA FR FA FR

Lazer-distração-
passeio

42 60% 57 81%

Descanso 15 21% 13 19%
Trabalho 8 11% 0 0%
Compras 4 6% 0 0%
Outros 1 1% 0 0%
Total 70 100% 70 100%

Tab B Praça AT Praça MV
FA FR FA FR

Sentar para 
descansar

30 43% 20 29%

Sentar para 
observar

22 31% 13 19%

Passar o tempo 15 21% 19 27%
Sentar para 
conversar 6

9%
6

9%

Sentar para comer 7 10% 5 7%
Passear 2 3% 7 10%
Total 70 100% 70 100%

Tabela 5.  Motivos para frequentar e O que gosta de fazer na Praça 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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O turno diário é o que possui o maior fluxo de usuários, mas é no período da 
tarde, compreendido entre 13h e 18h, o horário com maior intensidade de uso, com 62% 
dos entrevistados utilizando a praça nesse período. Já os motivos pelo qual os usuários 
frequentam a praça variam de objetivos como lazer, descanso e compras. Para 81% (praça 
AT) e 100% (praça MV) o maior atrativo é para as atividades de lazer, distração e passeio. 
Pelo menos 11% utilizam a praça Aprígio de Toledo como local de trabalho e 6% para 
realizar compras.  

 Pelo menos 60% dos entrevistados da praça AT e 36% da praça MV frequentariam 
mais as praças se houvesse mais opções de lazer, atratividades, eventos culturais e feiras. 
A falta segurança é um dos itens apontadas nas duas praças com um percentual de 13% 
(Praça AT e 16% (Praça MV). Nas duas praças existe a necessidade de área de lazer para 
as crianças (ver Tabela 5). Este foi um aspecto que obteve 100% de respostas espontâneas 
na Praça Aprígio de Toledo, o da constatação da ausência de um espaço exclusivo para 
as crianças. Embora seja local com caráter mais comercial e com uma dinâmica agitada, 
os usuários manifestaram a falta de um recanto para elas e acreditam que agregaria 
valor ao local. Já na Praça Miguel Vairo pelo menos 20% gostariam que houvesse mais 
infraestrutura no local.

Praça AT Praça MV
FA FR FA FR

Falta de lazer, atratividades, 
eventos culturais, feiras 42 60% 25 36%
Segurança 9 13% 11 16%
Área de lazer pra crianças 8 11% 8 11%
Horário de Ônibus 2 3% 6 9%
Tempo 7 10% 5 7%
Infraestrutura 4 6% 14 20%
Nada 9 13% 1 1%

Total 70 100 70 100

Tabela 6  O que falta para o entrevistado vir com mais frequência para a praça

As condições microclimáticas no momento das entrevistas estão mostradas na 
Tabela 7. Variaram de 24°C a 30°C na Praça Miguel Vairo (umidade relativa do ar entre 
69% e 79%), e 22°C a 30°C na Praça Aprígio de Toledo (umidade relativa do ar entre 70% 
e 85%). 
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Praça Aprígio de Toledo Praça Miguel Vairo

Data/hora Temperatura
 C°

Umidade relativa
%

Temperatura 
C°

Umidade relativa 
%

20/03/2018 17:15h 30 85% 30 79%

30/03/2018 12:00h 27 81% 27 78%

26/05/2018 20:00h 27 70% 27 77%

27/05/2018 13:45h 30 78% 30 69%

01/06/2018 16:20h 24 80% 24 71%

Tabela 7 Temperatura e Umidade relativa do ar nas praças   

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Na Praça Aprígio de Toledo as médias de temperatura foram menores que a Praça 
Miguel Vairo.  Pelo menos 71% dos entrevistados acharam a arborização da praça MV 
“regular” ou “ruim”. Deve ser levado em consideração que as entrevistas ocorreram com 
temperaturas entre 27°C e 30°C. A configuração urbana atual, a pequena densidade de 
edificações no entorno da praça, o pequeno sombreamento das árvores faz com que o local 
receba uma maior incidência solar interferindo nas condições térmicas do microclima local.

Praça Aprígio de Toledo Praça Miguel Vairo

data/hora a b c d
Média
dB(A) a b c dD

Média
dB(A)

20/03/18 17:15h 70 76 60 65 67,8 68 65 59 60 63,0

30/03/18 12:00h 65 69 52 65 62,8 65 63 50 55 58,3

26/05/18 20:00h 70 72 55 64 65,3 33 33 53 32 37,8

27/05/18 13:45h 70 67 57 63 64,3 70 72 55 64 65,3

01/06/18 16:20h 69 67 60 62 64,5 69 67 60 62 64,5

Tabela 8  Ruídos medidos em dB (A) nas praças 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Os ruídos foram levantados nos 4 quadrantes das praças, em cinco horários distintos 
e nas datas mostrados nas Tabela 8. Os níveis sonoros na Praça Aprígio de Toledo (estudo 
de caso1) apresentou, no período diurno, ruído sonoro de até 76 dB(A). O limite aceitável 
para as atividades mistas (residências/comerciais) pela Lei Orgânica do Município é de 
até 65 dB(A), mas ultrapassa em todos os quadrantes os níveis estabelecidos pela ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas) que é de 60 dB (A) no período diurno. A Praça 
Miguel Vairo, que fica junto ao Hospital da Santa Casa, mostrou que existe um baixo fluxo 
de atividades no período noturno. Os níveis sonoros medidos foram de 32 dB(A) a 53 
dB(A). Já no período diurno os ruídos entre 50 dB(A)  a 72 dB(A)  mostram a intensa 
circulação noturna o ruído é 40,7 dB (A) mantendo seus valores de referência dentro do 
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estabelecido por ambas as normas. Pelos menos 81% dos entrevistados não revelaram a 
percepção de poluição sonora no local. 

A intensa comercialização existente no entorno da praça Aprígio de Toledo, segundo 
os usuários, torna a praça agitada demais, tirando a sensação de tranquilidade. As novas 
instalações de comércio dentro da praça poluem visualmente, o que para 17% dos usuários 
este aspecto poderia ser melhorado. Ainda nesse item 39% dos entrevistados percebem 
que existe e poluição visual no local.

A qualidade do entorno do local de estudo aparece como “razoável” para 80% dos 
entrevistados. Os pesquisadores avaliam que o comércio local, o gabarito alto dessas 
edificações e as que estão sem uso e degradadas possam ser responsáveis por essa 
alta porcentagem negativa. Mais da metade dos entrevistados costumam ir sozinhos para 
a praça, ainda que 77% dos usuários não se sinta seguro no ambiente. O percentual de 
avaliação aumenta para 86% como “ entorno ruim” quando uso da praça é no período 
noturno. Avaliam que à noite o entorno é escuro e intimidador. 

Os pesquisadores constaram a precariedade da iluminação noturna nas duas praças. 
Mais da metade das lâmpadas que iluminam a Praça Aprígio de Toledo não possuem 
manutenção ou conservação, estando queimadas ou quebradas. Dos entrevistados, 99% 
avaliaram a condição de iluminação do local como regular ou ruim. O nível recomendado 
pela norma ABNT NBR 5101, para praças é de no mínimo 100 lux, independentemente 
do período. À noite os níveis obtidos foram de 60 lux a 110 lux. No período da noite, 
os resultados mostraram que o nível de iluminância das praças está abaixo do valor 
recomendado. Na Praça Miguel Vairo 94% manifestaram insatisfação com a iluminação 
do local. 

Os resultados da pesquisa mostram que um dos fatores para a falta de uso das praças 
está relacionada à insegurança dos frequentadores.  Condições que pode ser revertida se 
houvesse uma melhor gestão do espaço por parte do governo público local. A presença de 
moradores de rua permanentes no local é um fator que segundo os entrevistados desmotiva 
o uso mais frequente da praça. Pelo menos 24% sentem-se desconfortáveis e admitem não 
se sentir bem com a situação e por isso evitam o uso da praça com mais frequência.
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Tab A Praça AT Praça MV
FA FR FA FR

Muito bom 1 1% 0 0
Bom 6 9% 3 4%
Regular 17 24% 16 23%
Ruim 46 66% 51 73%
Outro 0 0 0 0
Total 70 100% 70 100%

Tab B Praça AT Praça MV
FA FR FA FR

Muito bom 33 47% 24 34%
Bom 37 53% 36 51%
Regular 0 0% 10 14%
Ruim 0 0 0 0
Outro 0 0 0 0
Total 70 100% 70 100%

Tabela 9 Avaliação dos entrevistados sobre equipamento e mobiliário da praça e  Avaliação dos 
entrevistados sobre o conforto ambiental da praça

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

A manifestação dos frequentadores em relação ao revestimento das calçadas é 
considerada apenas “bom” por mais da metade dos usuários, embora ele não apresente 
irregularidades ou estejam degradados. No que diz respeito a qualidade estética do local, 
os usuários julgaram o paisagismo como elemento que mais dever ser melhorado, 62% das 
pessoas acreditam que um desenho paisagístico mais elaborado e uma maior variedade 
de flores poderiam agregar valor estético à praça, tornando-a visualmente mais atrativa. 

Sobre o estado geral de conservação do local, no tocante a limpeza a praça foi bem 
avaliada, pois está munida de um número considerável de lixeiras e regularmente é feita 
a varrição bem como o recolhimento do lixo. Porém no que diz respeito à conservação e 
manutenção dos equipamentos públicos, a praça teve uma alta porcentagem negativa, 
sendo que 73% dos usuários avaliaram como “ruim” ou “regular” o estado geral de 
conservação e manutenção dos bancos, postes de iluminação e o coreto da praça. 

5 |  CONSIDERAÇOES FINAIS
O conforto do ambiente em que se vive tem correlação com o uso, com as atividades 

comerciais, industriais, com as moradias e a densidade habitacional, as questões sanitárias 
até o conforto térmico, a qualidade do ar, os níveis sonoros, as questões estéticas e a 
sensação de segurança e proteção do cidadão e da sociedade. Esgotar os esforços afim 
de obter soluções a essa complexa questão ligada aos espaços públicos é algo que possa 
parecer um tanto utópico, mas é importante reconhecer sua importância para o contexto 
urbano e a qualidade de vida dos indivíduos e das populações.

Este trabalho diminuiu a “lente de estudo” para a análise de dois pequenos 
microclimas existentes na área central e comercial de Atibaia, as Praça Aprígio de Tolêdo 
e Miguel Vairo. Trata-se de duas áreas já disponibilizadas para servir de espaço público na 
década de 1930.  Sua função principal coincide com as praças ecléticas do século passado, 
espaços para o passeio, a contemplação, o convívio social e área de cenário. O coreto 
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musical, local para apresentações artísticas existente somente na Praça Aprígio de Toledo, 
construído como o projeto arquitetônico original, mostra a preocupação também do uso 
como espaço cultural.  A adequação de uso – criação de feiras comerciais - que ocorreu 
com o adensamento habitacional da cidade nas décadas seguintes, mostra a interferência 
pública para prover de renda alguns setores da população local e também para dinamizar 
esta área de convívio social. Os espaços foram cada vez mais adensadas e passeios e 
canteiros passaram a abrigar tendinhas de vendas. 

As ruas do entorno imediato da praça, espaços para as novas necessidades de fluxo 
até ela: estacionamentos para taxis, motos e carros. 

Em contraste com os espaços públicos da contemporaneidade, que estão associados 
à valoração positiva para a imagem da cidade e nos quais são acrescidos de áreas para 
o lazer esportivo, o lazer cultural, a recreação ativa, áreas para comercio e serviços, as 
praças estudadas mostram o registro de uma época da história da cidade. A arborização 
cresceu e constituiu um novo cenário, agora volumétrico e verde.  A Praça Miguel Vairo, 
contigua ao hospital beneficente Santa Casa de Atibaia foi o local mais preservado em 
relação ao seu projeto de uso original de local para pequenos passeios, com bancos para 
descanso e contemplação. Esta vocação se preservou em função de sua proximidade com 
o hospital, cujo níveis de ruído sonoro próximo à estabelecimento de saúde é regulamento 
por lei. Constatou-se que apenas foi acrescida de uma banca de jornal desmontável.

Quanto ao desenvolvimento urbano havido após a construção das praças, com a 
densificação habitacional no seu entorno, a primeira constatação mais evidente, mostrada 
pelas imagens aéreas coletadas e apresentadas nesta pesquisa é que as praças estudadas 
se constituem nos únicos “pulmões” verdes da área central da cidade.  As imediações, 
embora não sejam densamente ocupadas, não possuem arborização nos seus arruamentos 
e no interior dos lotes. Esta avaliação de pós-ocupação permite que o pesquisador obtenha 
dados relevantes sobre o ambiente investigado, uma vez que que o usuário, através da sua 
percepção é capaz de expor as questões positivos e negativos do local. Nesta pesquisa a 
manifestação da opinião dos usuários sobre as questões físico-ambientais das duas praças 
mostrou o incremento de necessidades que vão se incorporando no cotidiano da sociedade 
em evolução. Os equipamentos de lazer, que antes eram espaços de convívio de lazer 
contemplativos, hoje precisam ser acrescidos de áreas mais dinâmicas e segmentadas 
conforme a faixa etária de cada frequentador: caminhadas, corridas, andar de bicicleta, 
jogos, etc.  A desconformidade pela ausência destes novos equipamentos e atividades 
é visualmente constatada pelo abandono do uso, sejam adultos ou crianças. As praças 
“antigas” com canteiros ajardinados vão se tornando obsoletas frente as novas exigências 
das populações contemporâneas. Os moradores de rua passam a ser os frequentadores 
do local o que incrementa a insatisfação e desmotiva o uso mais frequente da população 
citadina. 

Embora as novas exigências sociais sejam importantes para a preservação destes 
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espaços públicos, com seu desenho original, suas peculiaridades tipológicas, arquitetônicos 
e sua identidade histórica ao revelar um determinado estágio de desenvolvimento cultural, 
econômico e social da sociedade atibaiense, propõe-se, no entanto, que os espaços 
possam ser dinamizados com cenários e exposições temporárias, que se constroem 
momentaneamente sem significar a ruptura com o monumento histórico. A mudança 
no cenário tradicional se mescla ao inovador e pluricultural, interagindo convivendo e 
perpetuando as raízes históricas da cidade em constante transformação. 
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